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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 4 DE SETEMBRO DE 2026

Sara Staziaki
20 anos, filha de Hosana Alves da Cruz e 
Jonadan Cândido Staziaki.
Namorando o William Diniz Galvão
Natural de Três de Maio e residente em 
Santa Rosa.
Formação acadêmica: Curso de Cabeleireira 
pelo Senac (Santa Rosa – RS).
Profissão e local de trabalho: Trancista e 
Cabeleireira.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê 
da escolha pela profissão: As tranças me 
levaram para um caminho que eu nem imagi-
nava. Me dediquei muito, dei o meu melhor e 
continuo me aperfeiçoando em outras áreas. 
Um grande orgulho e um divisor de águas na 
minha carreira foi ganhar em 1º lugar em uma 
competição representando Santa Rosa, na 
ocupação cabeleireiro, o que me abriu muitas 
portas.
Se defina em uma palavra: Dedicada.
Hábito que não abre mão: Tomar um bom 
mate.
Um lugar: Meu Studio.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Milho cozido.
Uma lembrança: Quando fui fazer um curso 
de tranças no Rio de Janeiro, onde havia mais 
de 100 trancistas.
Seus aplausos vão para: Minha mãe.
Nota zero para: Sarcasmo.

Sugestões para melhorar sua cidade? Mais investimentos na área da 
saúde, com atendimentos mais rápidos, e mais espaços de lazer e convi-
vência para a população.
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Em 1928, Ricardo Tesche 
(nasc. 14.12.1907), filho de Emílio 
Tesche e Emília Schumacher, as-
sociou-se a seu pai em uma ser-
raria na Vila Buricá, dando início, 
a partir daí, a uma série de empre-
endimentos que refletiriam bem 
o espírito inquieto e incansável 
que sempre o impelia em busca 
de progresso e evolução pessoal.

Dos filhos de Emilio Tesche, 
Ricardo foi o que mais se interes-
sou em ter uma formação, motivo 
que o levou a ir estudar no Colé-
gio Mauá em Santa Cruz do Sul, 
onde formou-se como guarda-li-
vros, curso que lhe proporcionou 
um enorme diferencial perante 
outros jovens de sua época. 

Poucos meses depois de 
iniciar suas atividades na serra-
ria, no dia 04 de maio de 1929, 
Ricardo Tesche se casou com 
Blondina Malvina Schaeffer, com 
quem teve três filhos: Orlanda 
(1930), Brunilda (1932) e Cassil-
do (1935). 

No ano de 1937, Ricardo de-
cidiu expandir os negócios, quan-
do adquiriu um locomóvel de 24 
HP do Sr. Guilherme Hirsch para 
gerar energia elétrica para a Vila. 
A geração de energia elétrica no 
povoado havia iniciado em 1922 
com o madeireiro Augusto Zill-
mer, que possuía uma serraria no 
mesmo local onde alguns anos 
depois Germano Dockhorn cons-
truiu seu casarão, serviço este 
passado para o Sr. Guilherme 
Hirsch em 1926, que por sua vez 
ampliou a rede de distribuição 
para os moradores, ficando como 
responsável por esta distribuição 
até o maquinário e as linhas de 
transmissão serem adquiridos 
por Ricardo Tesche. 

Em 1940, Ricardo deu início 
ao funcionamento de um moinho 
com duas pedras mós e um des-
cascador de arroz, em local pró-
ximo de onde funcionava sua ser-
raria. Naquela época os moinhos 
coloniais eram empreendimen-
tos que rendiam bons lucros aos 
seus proprietários, pois o benefi-
ciamento de grãos em farinha era 
uma das principais engrenagens 
econômicas na região. O moinho 
funcionava mais à noite, após o 
desligamento da chave geral de 
energia da Vila, momento em que 
conseguia trabalhar com mais 
intensidade já que a partir des-
te horário passava a ser o único 
imóvel alimentado com energia 
elétrica. 

Com determinada idade, a 
filha mais velha de Ricardo, Or-
landa Betina Tesche, foi estudar 
interna no Colégio Mauá em San-
ta Cruz do Sul, quando conheceu 
Nelson Tesche, filho de Rudolfo 

O SUPERMERCADO POPULAR
Parte I

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

Tesche, primo de seu pai. 
Nelson logo se encantou por 

Orlanda e fez questão de deixar 
isto bem claro para ela, que ini-
cialmente até correspondeu as 
pretensões de seu primo. Por 
questões familiares, Orlanda vol-
tou para Três de Maio, e foi então 
que, numa tentativa de reatar a 
relação, em 1947 Nelson também 
veio para Três de Maio depois de 
ter tido alguns desentendimen-
tos com seu pai. Aqui empregou-
-se na serraria de Ricardo Tesche, 
passando a trabalhar como fiscal 
de energia para Ricardo. 

Naquela época, as casas não 
podiam ter mais do que três 
lâmpadas e Nelson ficou como 
responsável por passar pelas 
moradias verificando se todas 
elas estavam se mantendo den-
tro da regra, para evitar o excesso 
de consumo. Esta proximidade 
com a família de Orlanda ajudou 
Nelson a reatar o namoro com 
sua prima, resultando no enlace 
matrimonial dos dois no dia 16 de 
novembro de 1949. O casal  teve 
três filhos: Sílvio (1952), Raul 
(1955) e Liane (1958). 

Logo, Nelson se tornou ge-
rente do moinho e, seu sogro, Ri-
cardo Tesche, passou a se envol-
ver mais com os outros negócios 
da família. 

Em 1954, Nelson se tornou 
sócio do empreendimento jun-
tamente com o tio de sua espo-
sa, Fredolino Tesche, e os três, 
juntando uma quantia de Cr$ 
950.000.00, fundaram a firma 
“Tesche e Cia Ltda” dedicada a 
atividade moageira, beneficiando 
todo o tipo de grãos, e os antigos 
empregados foram convidados 
a participar como quotistas da 
firma. Mas nos anos seguintes, 
como muita farinha da Argentina 
começou a ser contrabandeada 
pela fronteira, com preços infe-
riores aos praticados aqui e com 
qualidade superior, a atividade 
dos moinhos começou a ser pre-

judicada, se tornando menos ren-
tável, até que a inviabilidade do 
negócio passou a obrigar muitos 
a fecharem as portas. 

Naqueles dias, as circunstan-
cias começavam a obrigar Nelson 
a incrementar os negócios com a 
revenda de açúcar da Copersu-
car, cooperativa de produtores 
de cana-de-açúcar de São Paulo 
fundada em 1959, que, na época, 
detinha o monopólio do açúcar, 
trazendo o produto de São Paulo 
através dos caminhões que leva-
vam porcos para comercialização 
nos frigoríficos paulistas.

Nesta época, a Tesche e Cia 
Ltda se tornou a única distribui-
dora deste açúcar para toda a re-
gião, estendendo este comércio 
também para a comercialização 
de arroz, feijão, óleo de soja, sa-
bão e soda cáustica.

Numa visita que fez a fami-
liares em Santa Cruz do Sul, 
Nelson conheceu um novo sis-
tema de comércio recentemen-
te implantado no armazém de 
secos e molhados pertencen-
te a um sobrinho seu, onde os 
produtos eram armazenados 
em prateleiras colocadas para-
lelas uma as outras, permitin-
do o trânsito de pessoas entre 
estas para irem elas mesmas 
se servindo dos produtos que 
necessitavam. 

Aquele era um sistema criado 
nos Estados Unidos em 1930, ao 
qual chamavam inicialmente de 
“autosserviço”, mas que logo 
ganharia um nome mais sofisti-
cado, passando a se chamar “su-
permercado”. 

A partir daí, não demorou para 
surgir o primeiro em Santa Rosa 
e, algum tempo depois, o Merca-
do Bonamigo de Nelson Bonami-
go em Três de Maio também ade-
riu a ideia, mostrando que aquele 
novo sistema era uma tendência 
a ser seguida por todos. Mas se 
adaptar aquele novo sistema 
exigia custos e muito trabalho, 

necessitando-se principalmente 
da produção de prateleiras adap-
tadas para o negócio, através de 
marceneiros.

Foi quando Nelson soube de 
um comerciante de Santa Rosa 
que havia desistido do novo ne-
gócio de supermercado e que 
queria vender suas gôndolas e 
demais equipamentos. 

Nestes dias o Sr. Alfredo Rei-
nhold, proprietário de um imóvel 
situado na esquina da Avenida 
Uruguai com a Avenida Santa 
Rosa, havia colocado à venda seu 
imóvel devido ao desinteresse de 
seus filhos em continuar tocando 
o seu negócio, e foi neste imóvel 
que no dia 14 de junho de 1969 
passou a funcionar a primeira 
unidade do Supermercado Popu-
lar, nome dado justamente para 
tentar aproximá-lo das pessoas, 
passando a ideia de “mercado do 
povo”. 

Inicialmente, as pessoas ain-
da resistiam aquela nova forma 
de se fazer compras, e as que 
começavam a aderir, preferiam o 
Mercado Bonamigo, com o qual 
estavam mais habituadas. En-
tão Nelson decidiu colocar a sua 
esposa, Orlanda, para tomar a 
frente no negócio, ao que ela 
hesitou, dizendo “Mas eu não 
sei trabalhar com o comércio!” 
e Nelson apenas lhe respondeu: 
“Não interessa, vai aprender!”. 

Orlanda aprendeu rápido, e 
como tinha muitas amizades 
com outras senhoras que par-
ticipavam do mesmo grupo que 
ela na OASE – Ordem Auxilia-
dora de Senhoras Evangélicas, 
começou a formar uma boa 
clientela, que aos poucos, de 
forma um tanto tímida, foram se 
adaptando aquele novo sistema 
de irem sozinhas até as pratelei-
ras pegarem os produtos de que 
necessitavam, sempre pedindo 
muita licença. 

O negócio começou a dar cer-
to e a freguesia foi crescendo. 

Assim, mais um caixa foi insta-
lado para diminuir a fila, e logo 
surgiria a necessidade de um es-
paço mais amplo para o super-
mercado. Foi então que em 1973, 
Nelson Tesche e os demais 
sócios decidiram dar início a um 
projeto ousado, construindo um 
prédio de grandes proporções 
em um ponto que logo se torna-
ria um dos locais mais movimen-
tados da cidade.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche

Primeiro imóvel onde o Supermercado Popular iniciou suas atividades no dia 14 
de junho de 1969, situado na esquina da Avenida Santa Rosa com a Av. Uruguai. 

Funcionou neste local até 1974, quando então mudou-se para o prédio construído 
na esquina das ruas Padre Cacique e Rio de Janeiro

Nelson Tesche com sua esposa Orlanda e os filhos, Raul (esquerda), Liane (ao 
centro) e Sílvio (direita).  O registro foi feito no aniversário de 9 anos de Raul

Primeira versão do mascote da 
empresa desenhada por Luis Ocimar 

por volta de 1985. Depois viria a 
versão segurando um carrinho de 

supermercado e dentro de um coração

Nelson Tesche nasceu em 6 de agosto 
de 1923, em Santa Cruz do Sul. Em 

1947, quando chegou a Três de Maio, 
começou a trabalhar como fiscal 

de energia para o fornecedor de energia 
local, Ricardo Tesche
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Durante 19 dias, uma comitiva 
formada por tradicionalistas da 
20ª Região Tradicionalista (20ª 
RT) percorreu o interior do Rio 
Grande do Sul para conduzir a 
Chama Crioula de Rio Pardo até 
Três de Maio. A cavalgada reuniu, 
diariamente, cerca de 26 pessoas 
e 16 cavalos, além de uma equipe 
de apoio responsável pela estru-
tura, alimentação e organização 
do acampamento.

Ao Jornal Semanal, o coorde-
nador da cavalgada, José Spar-
renberger, relatou os principais 
momentos do percurso, as difi-
culdades enfrentadas e a satisfa-
ção de contribuir para a preserva-
ção da tradição gaúcha.

A comitiva deixou Três de 
Maio no dia 13 de agosto e che-
gou a Rio Pardo no fim da tarde, 
onde a Chama Crioula foi distribu-
ída. Já nos primeiros dias, a chuva 
intensa obrigou os cavaleiros a 
alterar os planos. O local inicial-
mente previsto para o pernoite, 
um seminário, ficou inacessível 
devido ao excesso de barro. Como 
alternativa, o grupo passou a noi-
te em um aeroclube da cidade.

A comitiva permaneceu na 
região até o domingo, quando 
seguiu viagem juntamente com 
integrantes da 9ª Região Tradi-
cionalista, que reúne municípios 
próximos a Ijuí. O trajeto passou 
pelo distrito de Albardão, em Rio 
Pardo, e posteriormente pelo 
Parque de Eventos de Candelária.

Nesse trecho, a comitiva res-
peitou uma tradição entre as re-
giões tradicionalistas: enquanto 
percorre o território de outra re-
gião, não conduz o candeeiro e as 
bandeiras. “Isso não é uma regra, 
mas é uma tradição gaúcha entre 
as regiões e que é respeitada no 
fio do bigode. Depois que você 
passa a cidade, você pode con-
duzir as bandeiras e o candeeiro”, 
explicou Sparrenberger.

Após Candelária, as regiões 
seguiram caminhos distintos. A 
20ª RT passou por Lagoa Bonita, 

Distribuição regional da 
Chama Crioula é amanhã, 
no CTG Tropeiros do Buricá

Após 19 dias de cavalgada e 
450 quilômetros percorridos, a 
comitiva formada por 49 cavalei-
ros chegou a Três de Maio trazen-
do a Chama Crioula. Na terça-fei-
ra, dia 1°, a equipe de cavaleiros do 
CTG Tropeiros do Buricá desfilou 
pela Rua Horizontina e nas Aveni-
das Uruguai e Santa Rosa carre-
gando a Centelha até o CTG Tro-
peiros do Buricá. Foi a primeira 
vez que o CTG buscou a centelha 

da Distribuição Estadual.
O trajeto iniciou em Rio Par-

do, onde ocorreu a distribuição 
estadual da Chama Crioula às 30 
Regiões Tradicionalistas do Rio 
Grande do Sul. 

As entidades da 20ª Região 
Tradicionalista, composta por 
29 municípios, a distribuição a 
Chama Crioula ocorre nos dias 4 
e 5 de setembro. Hoje à tarde, os 
tradicionalistas se deslocam até 

a propriedade da família de Pau-
lo Alberto da Silva (em memória), 
tradicionalista homenageado em 
2026, onde a centelha está neste 
momento. A chama será conduzi-
da até o CTG Tropeiros do Buricá 
à tarde e, à noite, ocorre um jantar 
com apresentação de invernadas 
artísticas e fandango.

Amanhã pela manhã, ocorre a 
distribuição regional, com realiza-
ção de um evento cultural no CTG.

Centelha da Chama Crioula foi conduzida pelos cavaleiros pela Rua Horizontina e 
Avenidas Uruguai e Santa Rosa até o CTG Tropeiros do Buricá na tarde de terça-feira

SANDRO RAMBO

Após 19 dias de cavalgada, centelha chegou a Três de Maio na terça-feira

“A patas de cavalo nós conduzimos 
a chama de Rio Pardo a Três de Maio 
para manter viva a tradição gaúcha”

Cerro Branco e Ibarama, seguin-
do até Salto do Jacuí. No municí-
pio, a comitiva recebeu familiares 
vindos de Três de Maio e também 
novos integrantes, enquanto ou-
tros participantes retornaram 
temporariamente para acompa-
nhar seus compromissos profis-
sionais e nas propriedades rurais.

A viagem prosseguiu por Boa 
Vista do Incra, com passagem 
pela Fazenda Santa Fé, e depois 
por Cruz Alta, onde o grupo este-
ve na Fazenda Produza, no Par-
que de Exposições e na comuni-
dade de Faxinal.

O trajeto também incluiu o 
Parque de Exposições Vanderlei 
Burmann, em Ijuí, onde está loca-
lizado o Parque de Rodeios, além 
do Parque de Rodeios de Catuípe, 
seguindo posteriormente em di-
reção a Colônia das Almas.

Mudanças no trajeto
As condições climáticas tam-

bém exigiram alterações no ro-
teiro originalmente planejado. 
Um dos trechos previstos, pas-
sando por Esquina Bonfim, pre-
cisou ser abandonado devido às 
condições da estrada..

A alternativa foi seguir por 
Esquina Araújo, onde a comiti-
va foi recebida pelo patrão da 
campeira, Nereu Fiorim. De lá, o 
grupo atravessou o interior de 
Independência em direção a São 
Miguel.

Na comunidade, os tradicio-
nalistas participaram de uma 
confraternização com apresen-
tação artística de João Kristium 
e Dona Janete, presidente da co-
munidade. 

Depois, a comitiva retomou 
o caminho em direção a Três de 
Maio, onde chegou na última ter-
ça-feira, encerrando a jornada.

Equipe de apoio 
foi essencial

Para Sparrenberger, o suces-
so da cavalgada também está 
diretamente relacionado ao tra-

balho realizado pela equipe de 
apoio. “Não existe cavalgada sem 
equipe de apoio. O nosso apoio 
foi eficiente e de um atendimento 
imediato”, destacou.

Entre os responsáveis pela 
estrutura estava Paulo Ferraz-
za, chefe de cozinha e de acam-
pamento. A estrutura também 
contou com um caminhão-furgão 
de 46 metros cúbicos, disponibili-
zado por Vanderlei Kunz, no qual 
foi instalada uma cozinha móvel.

Além dos tradicionalistas de 
Três de Maio, a comitiva contou 
com participantes de Boa Vista 
do Buricá, Horizontina e Tenen-
te Portela. Para o coordenador, 
a união entre os integrantes foi 
fundamental para superar as di-
ficuldades encontradas ao longo 
da viagem. “Todos se ajudando. E 
isso que precisa ressaltar, porque 
todos sabiam da dificuldade. Es-
távamos em território estranho, 
em que precisávamos nos adap-
tar todo dia”, afirmou.

Entre as tarefas diárias es-
tavam desmontar e montar o 
acampamento, recolher o lixo, la-
var os utensílios e organizar toda 
a estrutura para o dia seguinte.

Chuva e frio foram os 
principais desafios

O clima foi apontado por 
Sparrenberger como o maior 
obstáculo enfrentado pela comi-
tiva. Durante o percurso,  foram 
dias de chuva intensa, frio e tem-
peraturas próximas de 3°C.

Em Salto do Jacuí, por exem-
plo, a temperatura chegou a 3°C 
às 5h. Na Fazenda Santa Fé, a 

comitiva encontrou geada, com 
gelo nos para-brisas dos veí-
culos. Próximo a Três de Maio, 
as temperaturas ficaram mais 
amenas, mas a chuva voltou a 
acompanhar o grupo em tre-
chos como Catuípe e Esquina 
Araújo até São Miguel.

Para os animais, segundo o 
coordenador, o frio é menos pre-
judicial do que o calor intenso, 
principalmente em razão do des-
gaste físico. Já a chuva traz difi-
culdades tanto para os cavalei-
ros quanto para os cavalos. “Na 
chuva forte, mesmo que você 
use a capa de chuva, umedece 
a roupa, os arreios do cavalo e o 
pelego”, relatou.

A distância percorrida variou 
conforme as condições encontra-
das. A média ficou entre 28 e 30 
quilômetros por dia, com trechos 
de aproximadamente 18 quilôme-
tros nos dias mais difíceis e ou-
tros de até 36 quilômetros.

Convivência 
e aprendizado

Além do desafio físico, a 
cavalgada proporcionou mo-
mentos de convivência e apren-
dizado entre os participantes. 
Segundo Sparrenberger, a 
equipe manteve uma média de 
26 a 28 pessoas diariamente 
no acampamento. Nos últimos 
dias, já nas proximidades de 
Três de Maio, mais de 40 pesso-
as chegaram a participar.

Para o coordenador, a diver-
sidade de pensamentos e ex-
periências foi um dos aspectos 
mais marcantes da jornada. “Fo-

ram trinta escolas diferentes. 
Quando eu falo de escolas, que-
ro dizer que são cabeças pensan-
tes diferentes, convivendo por 19 
dias. Cada pessoa pensa de uma 
forma. Foi uma convivência extra-
ordinária e um aprendizado mara-
vilhoso”, avaliou.

O trabalho coletivo, fez com 
que os participantes aprendes-
sem a confiar uns nos outros, 
dividindo tarefas e responsabili-
dades ao longo da viagem.

Manter viva a tradição
Com o encerramento da ca-

valgada, fica a sensação de de-
ver cumprido e, principalmente, 
o compromisso de transmitir o 
tradicionalismo às novas gera-
ções.

Sparrenberger afirma ter 
apenas gratidão pela experiência 
vivida junto aos integrantes da 
comitiva que conduziu a Chama 
Crioula de Rio Pardo até Três de 
Maio. “Tenho somente gratidão 
por ter vivenciado estes momen-
tos com a equipe que conduziu a 
centelha da Chama de Rio Pardo 
até Três de Maio, mantendo viva 
a tradição gaúcha que pula em 
nosso peito”, declarou.

Para ele, o maior desafio 
está justamente em garantir 
que esse legado continue sen-
do transmitido. “O maior desafio 
é passar essa tradição para as 
novas gerações que virão. Gaú-
cho não se entrega na chuva, no 
frio ou no calor. A patas de cava-
lo nós conduzimos a chama de 
Rio Pardo a Três de Maio para 
manter viva a tradição gaúcha”, 
finalizou.

Durante a cavalgada, comitiva encontrou grupo de romeiros e, juntos, fizeram 
um momento de oração acompanhada da imagem da Nossa Senhora

ARQUIVO PESSOAL
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"O amor é frágil, feito só para os fortes." 
Fabrício Carpinejar

Viajar é muito bom, viajar em família e com amigos, 
é melhor ainda. O casal Fábio Rossi e Taísa Siebert 
com a filha Alice, o casal Camila Rossi e Marcelo 
Dalforno, e o casal Letania e Carlos Loro com as fi-
lhas Giovana e Estela Maria visitaram os principais 
pontos turísticos em 10 dias de passeio por Nova York. 
O registro foi na estrutura conservada do antigo Píer, 
onde chegaria o Titanic, hoje Hudson Yards.

 Eleição 2026 
De acordo com dados consolidados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), mais de 158 
milhões de eleitores estão aptos a votar em 
outubro — um número recorde, cerca de 2 mi-
lhões a mais do que o registrado nas eleições 
municipais de 2024, quando o país escolheu 
prefeitos e vereadores.

Paraquedistas 
Muitos são os candidatos paraquedistas a 
deputado estadual e federal, que começam a 
dar as caras pela cidade e região.  
Antes, nunca vistos e pouco falados em seus 
nomes, agora aparecem como os salvadores 
da pátria. Seja prudente, conheça a trajetória 
de cada candidato.

Pedágio Solidário da 
Casa da Amizade

É neste sábado (5) o Pedágio Solidário pro-
movido pela Casa da Amizade de Três de Maio. 
A ação, que ocorre nas rótulas nos cruzamentos 
das Avenidas Uruguai e Alberto Pasqualini e da 
Uruguai com a Santa Rosa, tem como objetivo 
arrecadar recursos para a instalação de mais 
bancos vermelhos em nossa cidade.

O banco vermelho é um símbolo importante 
de conscientização e combate à violência contra 
a mulher. 

Contribua, participe e ajude a fortalecer essa 
causa. 

O grupo de amigos de Mateus Bruxel e Evandro Spengler, em parceria 
com a empresa Parktur, viveu dias especiais, fortalecendo laços de amizade 
e celebrando bons momentos enquanto conhecia algumas das mais belas 
paisagens de Minas Gerais. O roteiro incluiu destinos encantadores como 
Ouro Preto, Belo Horizonte, Capitólio e a Serra da Canastra, em uma via-
gem marcada por cultura, natureza e gastronomia.
No registro, visita à Gruta de Maquiné, localizada no município de Cordis-
burgo, um dos importantes atrativos naturais do estado. Uma experiência 
que certamente ficará na memória do grupo, reunindo belas paisagens, no-
vas descobertas e a alegria de estar entre amigos.

As amigas Ale Reinehr, Magali Jantsch, Eliane Resende, Adriane 
Rambo, Mari Soares, Andréia Schossler, Carol Zimmer e esta colunista 
esbanjaram alegria, reciprocidade e muitos sorrisos em recente viagem 
a Jericoacoara, no Ceará. A viagem protagonizou lindos cenários, expe-
riências incríveis, imersão na cultura e uma excelente gastronomia local. 
As amigas brindaram à vida e reforçaram os laços de amizades; juntas, 
fizeram belos registros para guardar na memória e no coração. 
A viagem contou com os serviços do agente de viagem @coletobeto.
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Diorge Mensch colou grau em Direito pela 
Unijuí/Ijuí no último sábado, 29 de agosto. Um 
dos momentos mais emocionantes foi a entrega 
do diploma, realizada pelo seu pai, Jorge Mensch. 
Igualmente felizes com a conquista estavam a 
mãe, Loreni, as irmãs, Schirley e Sabrina, e os 
demais familiares. 
Sucesso e prosperidade ao novo advogado da 
família. Vida longa!

Momento especial em família: Vinicius Zimmermann,  a 
pequena Helena Zimmermann, Ana Laura Wegmann 
Moreira e Mireille Wegmann.

O charme de Gramado foi o cenário escolhido por Manoela Corrêa Re-
belato e Pablo Rebelato para a celebração do casamento. A cerimônia 
religiosa aconteceu na tradicional Igreja São Pedro, reunindo familiares e 
amigos em um momento marcado pela emoção e pela elegância. Após a 
celebração, os convidados foram recepcionados na Casa Nuvole em uma 
festa especial preparada para brindar à união do casal.
Ao lado dos noivos, compartilhando a alegria e a emoção da data, estive-
ram os pais Stella Maris Rohr  e Jorge Corrêa (noiva), e  Iara  e Marcial 
Rebelato (noivo), além de demais familiares e amigos. 

Os casais Ivana Krämer e Wellington Butzen, e Tatiane Butzen 
e Edivan Passing em recente viagem à Argentina e Chile. 
O pit stop para lindos registros foi na cidade de Santa Fe, Men-
doza, Las Leñas, Portillo, Uspallata, Aconcágua e Santiago.
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PARABÉNS PARA:

CLASSIFICAÇÃO:
ALICE LEHNHARDT 
- Campeã Solo Dance Internacional  
- Campeã Livre Aspirant 
MILENA BILIBIO SARTORI  
- Campeã – Livre Iniciantes Infantil 
- Vice-campeã – Solo Dance Estadual 
Avançado Infantil 
- 3º lugar – Free Dance Estadual Infantil 
- 4º lugar – Solo Dance Iniciante Infantil
NATHÁLIA ALEGRANZZI DOS SANTOS 
- Campeã Solo Dance Classe Aspirantes Tots 
- Campeã Free Dance Estadual Tots 
- Campeã Livre Básico Tots 
ALANA MEGIER
- Campeã Livre Novatos Tots.                         
- Vice - campeã Solo Dance Estadual 
Iniciante Tots 
- Vice - campeã Free Dance Estadual Tots 
LORENA LASCH GELAIN  
- Principiantes Livre - Fraldinha 
- 1° lugar / participação 
(Categoria sem disputa técnica) 
ISABELLA HOFSTETTER RODRIGUES  
- Campeã Solo Dance  Avançado Mini  
- Campeã Solo Dance Iniciante Mini 
- Campeã Free Dance Mini 
- Campeã Livre Iniciantes Mini 
ANITA STROEHER FELTENS   
- 5o lugar - Aprendiz Livre Tots 
SOFIA LAIS GRAF   
- Campeã aprendiz Livre Tots

Alice Lehnhardt - 9 anos

Nathália Alegranzzi Dos Santos - 9 Anos
Milena Bilibio Sartori  - 12 anos

Alana Megier  (8 Anos) Lorena Lasch Gelain (5 Anos)
Isabella Hofstetter Rodrigues (11 Anos)

Anita Stroeher Feltens  (8 Anos) Sofia Lais Graf  (8 Anos)  

Patinadoras brilham 
na III Copa INSPA  

Mais uma vez, as patinadoras de Três de Maio, 
Boa Vista do Buricá  e Independência mostraram 
que dedicação, talento e amor pelo esporte fazem 
a diferença. As atletas deram um verdadeiro show 
nas pistas durante a III Copa INSPA de Patinação 
Artística, realizada nos dias 29 e 30 de agosto, em 
Santa Cruz do Sul.

Representando a Escola de Patinação Trans 
Nação, de Santa Rosa, as alunas enfrentaram mais 

esse importante desafio com muita determinação, 
demonstrando evolução, técnica e comprometi-
mento ao longo da competição.

Agora, após a participação na Copa INSPA, as 
patinadoras já estão voltadas para o próximo ob-
jetivo: o Campeonato Estadual de Patinação Artís-
tica, que será realizado no final de setembro, em 
Porto Alegre.

DIA 4
CATARINA WEBER
ERMINIA T. LUDWIG
DIA 5
ADELINO KRISTIUM 
JULIANA FOLETTO 

DIA 7
SANDRA MARASCA MARTINI 
DIA 8
ANDERSON PINCETA
DIA 9
VALACIR FERNANDES

VENDE-SE LOJA EM HORIZONTINA
Vende-se loja toda equipada no centro de Horizontina, a 

maior e mais completa da região.
Toda linha de enxoval, cama, mesa e banho. Tecido em me-

tro, terno e vestido social. Roupas da moda, calçados das mais 
consagradas marcas e toda pilcha para gaúcho e prenda. Possi-
bilidade de financiar. Telefone: (55) 99606-5092.
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A jornalista e escritora três-maiense 
Ramone Pacheco lançou, na noite desta 
terça-feira (1º), o livro E os namoradi-
nhos? – Crônicas sobre amor, padrões e 
liberdade emocional. O lançamento ocor-
reu durante o evento Entre Caminhos e 
Transições, realizado na UNIJUÍ, em Ijuí.

Promovido pelo Escritório de Relações 
Internacionais (ERI) da Universidade, o en-
contro reuniu três egressas do curso de 
Comunicação Social da UNIJUÍ para com-
partilhar experiências de mobilidade e 
refletir sobre como vivências em diferen-
tes lugares e contextos contribuíram para 
transformações pessoais, acadêmicas e 
profissionais ao longo de suas trajetórias. 

Dentro dessa proposta, o lança-
mento de E os namoradinhos? trouxe 
também a perspectiva das transições 
vivenciadas nos relacionamentos, já que 
grande parte das histórias que inspira-
ram a obra aconteceu justamente du-
rante períodos de mobilidade da autora.

Baseada em experiências pessoais, a 
obra utiliza uma linguagem leve e bem-
-humorada para revisitar situações vivi-
das e transformá-las em reflexões sobre 

Três-maiense lança 
livro durante evento 
sobre mobilidade em Ijuí
E os namoradinhos? reúne crônicas inspiradas 
em experiências pessoais e propõe reflexões 
sobre relacionamentos, padrões, escolhas 
e liberdade emocional

escolhas, autoconhecimento e liberdade 
emocional.

O título surgiu de uma pergunta que 
acompanhou Ramone durante diferen-
tes momentos da vida: “E os namoradi-
nhos?”. O questionamento, inicialmente 
recebido como algo que exigia expli-
cações sobre sua condição de solteira, 
tornou-se ponto de partida para uma 
reflexão mais ampla sobre as expectati-
vas sociais relacionadas à vida afetiva e 
a liberdade de construir uma trajetória 
que não necessariamente siga padrões 
preestabelecidos.

Durante o encontro, Ramone também 
compartilhou parte de sua trajetória de 
mobilidade e falou sobre o processo de 
transformar experiências em literatura. 
As vivências internacionais, inicialmente 
ligadas à formação acadêmica e poste-
riormente incorporadas à carreira e à 
vida pessoal, tornaram-se parte impor-
tante de sua produção como escritora. 
E os namoradinhos? está disponível em 
exemplares impressos limitados direta-
mente com a autora, pelo site da Editora 
Ipê das Letras e pela Amazon, nas ver-
sões impressa e para Kindle.

As vivências internacionais  
de Romane Pacheco, ligadas 

à formação acadêmica e 
incorporadas à carreira 

e à vida pessoal  contribuiram 
na produção como escritora 

Lei que amplia carga horária de 
Educação Física nas escolas gaúchas
Legislação estabelece o mínimo de três aulas por semana 
ministradas somente por professores de Educação Física

A lei estadual n° 15.556/2026 que  am-
plia a oferta de aulas de Educação Física 
nas escolas gaúchas, determina que as 
escolas ofereçam em sua grade curricu-
lar ao menos três aulas da disciplina por 
semana e ministradas exclusivamente por 
professores de Educação Física.

A legislação é destinada às escolas 
particulares e públicas do Estado, em to-
das as etapas do Ensino Fundamental e 
Ensino Médio. Outro ponto da lei é de que 
os treinamentos e projetos esportivos das 
escolas também devem ser conduzidos 

exclusivamente por profissionais habilita-
dos.

Com a sansão, o Rio Grande do Sul pas-
sa a ser o primeiro Estado brasileiro com a 
exigência mínima de três aulas semanais 
ministradas exclusivamente por professo-
res de Educação Física. O Mato Grosso pos-
sui uma legislação semelhante, que exige 
ao menos duas aulas por semana.

Há, ainda, no Congresso Nacional, a tra-
mitação do Projeto de Lei n° 3.209/2025, 
que propõe a ampliação da carga horária 
da disciplina em todo o Brasil.
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


